
 
 

 

 

 

Programa de Disciplina 
 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60h 4 LTA082 – ESPAÇO BIOGRÁFICO E HOMOEROTISMO 2021.2 

Professores: André Luis Mitidieri / Marcus A Assis Lima 

 

Ementa Exame de representações literárias e enunciados (auto)biográficos que permitam discutir, dentre 

outros, os percursos e viabilidades conceituais dos Estudos Gays e Lésbicos, da homocultura, do 

homoerotismo e da literatura homoerótica. 

Objetivo/s:  

1) Apreender a interface Literatura e Sexualidade; 

2) Conhecer a literatura LGBTQIA+ brasileira; 

3) Compreender as noções de espaço biográfico, homocultura e homoerotismo. 

Conteúdo Programático  
Legenda das marcações: 
 
 TEXTOS NO DRIVE  
 

ARQUIVOS DISPONÍVEIS ONLINE  

 
LIVROS DOADOS  

Nº 

AULA 
DATA DIA PERÍODO CONTEÚDOS/ATIVIDADES 

I UNIDADE – Literaturas e sexualidades 

 
01 

 
05 out. 

 
Terça 

 
14h às 18h 

Apresentação e discussão do plano de curso. 

 
02 

 
19 out. 

 
Terça 

14h às 18h Dispositivo de sexualidade  
DELEUZE,1996; FOUCAULT, 1999. 
 
 

 
03 

 
26 out. 

 
Terça 

14h às 18h Sexualidades não-hegemônicas e amores malditos  
DAMATA, 1975; MALUCO, 2017; TREVISAN, 2018. 
 

 
04 

 
09 nov. 

 
Terça 

14h às 18h  
Masculinidades no armário  
DAMATA, 1975; SEDGWICK, 2007; SILVEIRA; SILVA, 2015. 
 

 
05 

 
16 nov. 

 
Terça 

14h às 18h Heterossexualidade compulsória e regime heterossexual 
PINHEIRO, 2007; RICH, 2010; SWAIN, 2010. 
 

II UNIDADE – Literaturas transviadas e espaço 
biográfico 

 
06 

 
23 nov. 

 
Terça 

14h às 18h Pacto autobiográfico e espaço biográfico 
ARFUCH, 2010; KLINGER, 2007; LEJEUNE, 2008. 

 
07 

 
30 nov. 

 
Terça 

14h às 18h Literatura e homossexualidade molecular 
  PELÚCIO, 2016; PRECIADO, 2017.  

 



 
 

 

 

 
08 

 
03 dez. 

 
Terça 

14h às 18h Ética bixa, espaço (auto)biográfico 
  MÉRIDA, 2020; MOIRA, 2018a; 2018b; VIDARTE, 2007. 

09 07 dez. Terça 14h às 18h Estudos transviades para uma literatura menor 
BENTO, 2017; p. 243-250; MITIDIERI; CAMARGO; LIMA; 2020; DELEUZE, 
GUATTARI, 2014. 

10 14 dez. Terça 14h às 18h Literaturas menores, máquinas performáticas 

AGUILAR, CÁMARA, 2017; BORGES; BENSUSAN, 2010; HERZEN, 1984. 
 

 

Metodologia Aulas síncronas, atividades assíncronas. Debates. Resenhas críticas. Sínteses de lives e eventos. 
Utilização de recursos audiovisuais e tecnológicos. Escrita de artigo científico. 

Avaliação Serão avaliados a participação nos encontros síncronos, a realização da atividades assíncronas, 
resenhas críticas e artigo final.  

Caracterização geral: A avaliação da disciplina se dará por uma série de atividades síncronas e assíncronas, cada crédito 
com um peso 

Crédito 1: (Participação nos debates síncronos) = 15%; 

Crédito 2: (resenhas críticas nas respectivas unidades 1 e 2) = 15%; 

Crédito 3: (Atividades assíncronas) = 20%; 

Crédito 4: (Trabalho escrito  final) = 50%. 
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